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Cinema Familiar 


Umapparelho bem cons- 
truido, de resultados ga- 
rantidos, de facil muncjo 
e Isento de qualquer pe- 
rigo de incendio. 
Estudado especialmente 
para o uso da escola 
e da familia. 
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O romance lindo que inspirou STRAU 





“epnui euods vp ojue e nolidsur uloquie)" 





HAUGUETTE DBUEIEOS!S 


é a linda heroina de == = 


U Cavalleiro da Rosa 


-- um Tilm tão emocionante quanto lindo, 
que será exhibido com toda a partitura do 


.. ,. . 


od à: grande maestro allemão :: ss: 


DIA 17=NO ODEON 
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Distribuição da URANIA FILM. 
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O; sexos inimigos, da “Me- 
vro” com Conrad Nagel e 














pu Norma Shearer. N 
ã A invasão do gelo, da “Uni- N 
mB versal”, com Viola Dana e 
Bm IXenncth Harlan. y 
E A melindrosa do collegio, | 
É da “Paramount” com Bebé | 
É) Daniels e James Hall, a. 
ES Paraizo, da “First Natio- 4 
mm nal”, com Betty Bronson, |! 
BB] Nilton Sills e Noah Beery. 
= Diplomacia, da "Para- |: 
BB mount” com Blanche Sweet, à 
BB Arlete Marshall, Matt | 
Bm Nioore c Neil Hamilton, J 
E: Se eu soubesse!. .. da “Pa- q 
mM] ramount”, com Dorothy Se- ! | 
| bastianc Raymond Griffith. q | 
Na .. 
a Só para sustento, da “Pro- 
BB] ducers Distributing , com | 
| leatricc Joye Clive Brook. É 
E RSA RE 
E Deve ser amor, da “First q 
BR] National”, com Colleen & 
BB] Moore e Jean Hersholt, À E 
a Man tup, da Paramount, | aa, 
BB) com Clara Bow, Miss du 4 
RB] Pont c Percy Marmont. | 
Homem de aço, da Frist ': 
National”, com Doris Ke- 3 
nvon, Mae Allison, Milton |! 
BR) Sills vc George Fawcett. | 
Ro — À “Societé Genéral des | 
mm [ilms', de Paris, fará em | 
Março proximo, no theatro | 
da Opera, a primeira exhi- 
bição do film que ha dous 
annos está confeccionando 
obre a vida de Napolcão [. 
A Ufa de Berlim, tem 
cm ensaios um film intitu- 
lado “O lucro das mulheres 
cm Alger» 
dão protagonistas d'esse 
tlm o actor inglez Warwick 
Ward e a actriz italiana Ma- 
na Jaccb'ni. 
Rok— 
| EGUNDO os lançamentos 
| do imposto municipal em 
Los Angeles, sómente em 
Beverly Hills, o bairro aris- 
tocratico da cidade, os as- 
tros € ensaiadores do écran 
possuem propriedades ava- 
| 3 tadas em dez milhões de ; 
E dollars 
4 483) | 
a Mary PirexrorD É Dou- e - 
a glas Fairbanks, recen- MISS FAYAWRAY, da Metro Goldiwvn 
Wa temente chegades a Los An- 
É scles, não iniciarão iá, a filma- pDy ILyonSs, o protagonista Poucos des numerosos amigos (Co terminam as grandes 
B| sem do film, que tinham em pre- ainda ha bem poucos annas de seus dias felizes assistiram a aventuras de amor 
E paro ec onde pretendiam traba- tão famoso. das Century Come- seus ultimos instantes, Iiddy Uma sentença de divorcio 
vê lhar juntos. Resolveram empre- dies da “Universal, morreu deixou ao desamparo sua espesa acaba de cortar os laços que 
E” hender antes d'isso uma viagem — quasi sem recursos em um sana- Virginia Kirkley e sua filhinha uniam em matrimonio Francis 
E | is terras milenarias da Asia torio de Passadena, California Marie N. Bushman a Beverly Bavne 
e 
5 Este mumero consta de 350 pasinas 








maio E e ES e Ra E, 
“ 
Justiça phantasma (EEGEZE TER 
Hilm da . Produ- 2 Sd. EA 
| cers Distributing” rh pa VESA 
com os seguintes CRE ; + O a 
| INTERERIETIES Dee Nes BURRA 
pata 
Iningesles Ron LA k 
Roi Hab: 
Fio de Ouro” 
lestetti: TAYLOR 


Lorcl “O Ferrão” 
Garry O Dell 

Beatrice Brooks 
KatárRyYN MAC 
Col TisE: 

() [Doctor Wills 
Erederioc Vroom 

À Mãi Meg Lott- 
LIAN LEIGHTON 


"Ovp Dovle — Fred 
Mo: FA 

Weasel “O Fino- 
PICO Gordon 


Dumont 
Rugeles “O Duque” 
Rex Baltar 
Wolf Norval Mas 


(uresor 


Deve um advoga- 
do aceitar o encargo 
de fazer perante a 
justiça u defesa de 
uma mulher que clle 
sabe positivamente 
ser culpada de crime 
de morte” 

O Sr, INingsley 
que, embora muito 
moço amda cera já 
um lameso advoga 
New York 
acaba de obter q 
absolvição de uma mulher cri 
minosa. tendo assim ganho de 
cus em um processo ruidoso. 
que -despertára intenso interesse 
em toda a cidade 

Agora, acompanhado por sua 
noiva, miss Beatrice 


(pe )) 


nun 


do, de 


Br X ks 


Um Film DIAMOND 


Distribuido pela 
Agencia Cinematographica 
LEON ABRAN | 












Para defender aquela mulhe: Inim 





lira ndequell antro que se 


INingsley dirige-se para seu den- 


tista afim de mandar extrahir 
um dente que O atormenta de 
dóres. 


Quando 14 se achava no ga- 
binete do profissional foi cha- 
medo urgentemente por um co- 
nhecido criminoso, que o levou 
atoda a pressa para um sordido 
esconderijo onde se encontra 
relugiada outra infeliz conhe- 
cida pelo alcunha de “Fio de 
Ouro cque acaba de matar um 
homem 


sloy desenvolvia perante o tribunal 


fe nadam E et e Sae e 
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encontrava “Pio de Ouro” 
De aceordo cem a lei norte- 
americana é essencial a presença 
do corpo antes de se pí der accu- 
sar alguem pelo crime de morte. 
Então, de conformidade com as 
instrucções do fameso advogado 
cs cumplices da criminosa co- 
meçam por lazer desapparecer 
G corpo do assassinado, que en- 
terram no jardim da 
preprio advcgado 


casa do 


Lomada essa peliminar pre- 
caução. INingsley não encontra 
dificuldade em ganhar o pro- 
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cesso, mas cs agentes de policia, 
não desanimando deante d'esse 
desenlace do inguerito continuam 
empenhades em suas minuciosas 
pesquisas e, finalmente, acabam 
por encontrar o corpo da victima 

Depois d'esse achado es poli- 
ciacs dirigem-se para a residem 
cia de Kingsley afim de o pren- 
der como cumplice do assassini 
Quando ahi chegam é-lhes dit 
que IKingsley se encontra na 
casa de sua noiva. 

Nessa casa Aicham-se tambem 


meto 


ad do RE 


amais astuta cloquencia. 
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bi seu primeiro intecrógutorio não produziu resultados, 


nesse momento es) =tsisparoe vo eo in eme rt 
criminosos, que ahi 
vieram para roubar, 
mas são presenti- 
dos por miss Bea- 
trico Brooks, que 
dão ularma. 

Fentando fugir os 
MRUSCrANCIS Lravaim 
luta com us pes- 
das da casa, luta 
durante a qual um 
elles [és a noiva 
de Iningsles 

[a policia con- 
cgue prerder es qu- 
pores deste novo 
attentado, 

INingsley reconhe- 
ce emão o erro de 
cu methodo-de tra- 
balho c resolve,, 

Nus nesse mos 
mento desperta, 

Elle tinha estado 
bh au influencia de 
um entorpecente, 
que lhe fóra mi- 
mestrado pelo den- 
Lista ce tudo fóra 
um sonho, mas um 
sonho de aspecto 
Las real que o obri- 
Bad do Corrigir seus 
methodos e mudar 
de vida, casando- 
se Cc só acecitando 
a defeza de causas 
que, em sua consci- 


encia elle considere 





justas e em bene 


cio de innocentes. “Fio de Ouro” explicava ao advogado sua verdadeira situação 
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- muitas vezes são mais as 
vozes do que as nczes. 

Um bello dia o velho negocian- 
te morre e aberto seu testamento 


“: Que vida apertada ! :: 





verifica-se que sua tão fallada 
Lilim da Cniversal com os se- fortuna ecra um mitho: a he- 


cabia ao hom € inge- 


rança que 
; limitava-se a alguns 


SUINTes 
nuo Tom 


INTERPRISTIOS 


Dom legsetro Recinado IDENNI 


CGirace Crordon Branco ME- 

HATIIS 
[Dicl Bem endricks Jor 
Van Lotto MORAN 
Covrus Crab Pucicn Late 

Preta 
Nhiss Abe Ethel Wales 
Peres Bertran Jones 
Cawen Irersyiho Jean Volley 
Past |Driver Tom O Brien 

| 
+ + 


Hom Lgsctt cra um pandego. 

Sobrinho do velho e viço Sr. 
John Eegett, negociante cujes 
milhões pareciam  incontaveis, 
passavir a vida sem fazer cousa 
guma co mais alegremente, 
que podia c, não encontrando 
mais com que se distrahir cahiu 
na tolice de se apaixonar pela 
linda e perfida miss Gwen For- 
svthe uma melindrosa fria c 
interesseira, que apoz um [lirt 
animado e jovial concordou em 
ser sua noiva, 


Lendo ouvido o doce “sim” 
creaturinha formosa É 
o ingenuo Tom conside- 
homem mais feliz 


dessa 
IaceIra 
PoLi-se O 
mundo 


do 


Mal sabia elle que Gwen es 
tava disposta a despesalo não 
pol mas por am- 
bição de ser tambem herdeira 
da invejavel fortuna do velho 
Peseeti c da urande lot de art IO 
de modas, que cra syg melhor 
propriedade 

Porem ecomo lá diz o vulgo 


Cquio o damasse 


E TEST 


Grace se mostrára picdosa e bôa desde « 


8 





Foi nessa occasião que miss Gwen o apanhou em flagrante, 


milhares de dollars, que, dados 
os habitcs descuidados e perdu- 
larios do rapaz, não pcdiam du- 
rar muito, 

De facto, a “liquidação” foi 
ainda mais rapida do que se 
podia esperar, por que as dividas. 
que elle já havia contrahido aqui 





» primeiro 


a 
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c alli e se apresentaram, toda 
para cobrança, à noticia de qui 
elle recebera afinal sua famesa 
herança foram sulficientes para 
exgottar quasi por completo 
esse pequeno peculio. 

[intão, não pedendo mai 
contar ccm a esperança da fi 





encontro, 
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e q e fi a A AU A 


E a senhora pode mesmo affirmar que não o viu? 
tuna de seu tio e vendo-se pos- tenas de dollars, o attribulado desesperado. 
suidor apenas de algumas cen- 


ai às corridas vidoa arriscar o pouco que lhe 
Fom appella para um recurso num dia de grande premio resol- 


resta para ver se logra apanhar 


: 4 
bo A 
“Ar 
many 

' 


squta 
E Bo 
as RU dad 
ess É dd 


o 
E ca 


e prio 4 


A. 


À presença dos tres amigos [ez pensar que a loja estava mal assombrada. 
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E SR 1 AT 1 OT Md e SIRIUS TE a e a, 
º 


EA 23d da am a nl ta 6 e e MI A Si do! A as 
- =» OS ada ; 


A cada instante era preciso que seus amigos lhe recordassem sua situação alli. 


uma boa quantia. Perem Tom inspiração: o cavallo por elle ficou nesso Tem a porta do segue. Paciencia, Volta mesm 
não fazia cousa alguma como escolhido era um pangaré des — prado: sem noiva e alem disso q pé com os camuradas, 
toda a gente, Em vez de pe- mais ordinários é como ecra de arruinado u ponto de não ter Mas ao se approximar da ca: 
dir informações des mais com esperar chegou em ultimo logar. sequer com ue tomar um taxi em que tem seu apartament 
petentes para vêr em que ca- Foi um fracasso ta! que Tem para voltar a seus penates. vê sahir dall varios move! 
vallo devia arriscar os magres não poude occultar seu descenso- Mas Tom não era homem que — estando cs carregadores esten 
“cobre: que constitutam to- do ca perfida Gwen, apoiada perdesse a coragem nem e bem — sivamente dirigidos por officiac 
dos os seus haveres, decidiu calorosamente por sua mãi. alli humor facilmente. Consalado de justiça. 
fiar-se em seu proprio pal- mesmo resolveu romper seu noi- por seus velhos amiges des bans Valha-me Deus! exclam: 
pite. Vai examinar os caval-  vado com elle. Um noivo sem tempos Van e Dick reune to- Tom muito pensalisado — Quen 
los na pista e joga no que lhe vintem ce que nem ao menos sabia dos as suas faculdades de en- sera o “coitado”, que não pi 
pareceu mais “sympathico” jogar nas corridas não lhe servia. genho para ver se arranja um 

À sorte não lhe deu uma bõa Eis a triste situação em que — automovel “fiado”. Não o con- (Continúa na pas. 32). 
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Juando el Ceu d 
Quando ele appareceu 4 porta da camarim houve UM 


IO 
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“Menina e mai” 








Film da Metre-Goldwyn-Mayer 
| com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Mary — Besstge Lover 
Sua irma Kate - EiLEEN 
PERCY 
Billy Gregues — WiLLiam Har- 
NES O sigam 
— NA Sta Gregues — MARY ALDEN 
“| A “senhorita” Zazy Vivia 
Ovcden 
O velho Stubbins - Russel 


Simpson 
| Dona Bella MartTHA MATTCX 


O pequeno Tommy Jazkie 
Comés 

O pequeno Temmy — Jeciie 
Combs 

A creancinha Freddie Cox 


Quando Kate, a ex-interna do 
Orphanato de North End, se 
viu envolvida naquelle crime 
correccional, cem um filhinho 
de poucos mezes por quem de- 
via velar, lembrou-se logo da 
velha instituição de caridace, 
onde tambem havia sido creada 
ce que bem poderia encarregar-se 
de cuidar do pequenino até que 
ella, cumprida sua sentença, 
pudesse tomal-o outra vez a si. 

No orphanatce, cemo era sabi- 
do. estava a sua irmã menor, a 
irritadiça Mary, que não queria 
vêr Kate nem pintada, lembran- 
do-se ainda dos puxões de ca- 
bello, ponta-pés ce empurrões 
com que sempre fôra mimoscada 
por sua mal humorada irmã, 
Mas a pobre rapariga, que mal 
se fizera mocinha, fugira da ins- 
tituição para experimentar a 
vida lá fóra, achava-se a braços 
com uma situação difficil, a ca- 
minho da prisão. E era á porta 
da velha casa de cducação, que A directora, uma senhora de viu. começou logo com seu ser- ciosos conselhos 
lhe cumpria novamente bater, costumes severos, assim que a mão, repetindo-lke seus senten- que cila nunca 





Ássio wu idylio. 


de outrora, 
quizera ouvir, 


Do 


Cet ga + 


Cao 


'f 
! 
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= 


ars 


di 





p, e 2 “170 al , E? P ho 
irá Nado entregar a criança a policia, Mary resolveu tugir com clla. O amor de Billic« Herccia-lhe um abrizo seruro 


esse A A MA e MR SS O CPO À 
[1 


Desde a noite de sua fuga do Or- 
phanato, para se atirar à rua 
entresando-se do convivio das 
más companhias, que seu [im 
estava destinado a ser aquele 
Mas agora que a pobre Katé 
estava sentenciada pela justiça 
cumpria-lhe antes receber o fi- 
lho de sua ex-interna, fazendo 
por ele o que cumpria de institui- 
ção, que dirigia 

E Marv;a irma da infeliz sen 
tenciada, temou a a despeito 
de-sua-pousa-edache- oches seu 
dudos maternos de «ue carecia 
o pequeno Lomms 

O: garotinho: crescia e, à me 
dida que tam passando cs meze:s 
mess Cc mais ulleeto ta mante: 
tando pela crcaturinha a que cita 
servia de mai. Doys annos de 
pois. tendo terminado o prazo 
ce pri to de Nate UPresembou-se 
esta no Orohanato calm de nm 


virar de já seu filhinho. Ma: 
agora nenva directora nem Mara 
aque morria de amores pelo pe- 


equeno Tommy queria, deixar o 
EArÕro dr com sui mal cesta 
Buriosa com a reclisa df 
queixar d& policia afim de ol 
“4 ar volução d:i Credançã 

Lntão com medo de sor cri 
sada a entregaro menino, Mary 
aproveitando-se do cahir da 
noite desapporeceu do Orpba 
nato, levando comstgo o pequeno 
Fommy. 

Psiu, po e ar cabo: tel 
muito andar, tom dar no Bairro 
mais pobre, de uma cidade visi 
uha, onde foi encontrada por 
um rapaz de bom coração. Billx 
Ciregues, em cuja casa qchou 
abrigo seguro para si ce para o 
sbeinho CUue i SCBUa Dor pa ca 
parte, chamando-a Cmamar 

















| 
Silly ficou estupefacto com aquelle encontro, 
Instullando-se alliy Mary ia cada dia mais se fazendo que- rida de todos, especialmente de 
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SRP 1a dam 


Vodi, 





A hora de cantar o lhymno ne aula do vrphanato. 


Billy. quecomeçavaa experimen- A Sra, Gregues, mãi de Billy, ções de seu filho para com clla O qia em que se tornasse reali- 
tarporella mais do que umasym- não deixava tambem de gostar começava já a fazer planes para (Continúa na pas. 34) 
pathia, começava a sentir amor, de Mary € presentindo as atten - 
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* DrRCIPIO, não conhecendo suas intençõ Marwv se recusou a seguil-o Mais de uma vez, Mary fôra castigada em aula por causa de seu espirito insubordinado 
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A VIDA AMOROSA DE RODOLPHO VALENTINO 


RT To asd us SE RU era 








* Bettina: 


não que ella perten- 


tara passando por ubbpo ===" Por 


cesse, como elle, senão á aristo- accaso”. primeiramente, depois 
cracia, pelo menos à burguezia  veltando muito simplesmente 
nobre. Não, por que não fôra em — sem ter necessidade de explicar 
casa de seu correspondente que a visita 

ele à conhecera. Bettina cra a Elle voltára e pouco a pcuco 


filha de 
de Cas 


re gado 


prellaneta 
pelo 
Rodulto 


Judts das 


Pedi de 
por occa 
vindimas 
ado de traba- 
lhos obscuros, ar- 
rastando sua pe- 
quena familia 
deixára a aldeia 
natal, procuran- 
do de cidade eo 
cidadealgumem- 


prego solido, on- 


de encontrasse, 
se não a lortu- 
na, pelo menos 


[Dk 


Ciustellaneta a 


O necessario 


Nap e de Nes 
potes a Roma e 
da pois ud Vene- 
2, ver Ver tara 
to accaso de 
ame Midge cm 
vaporetto, Rodol- 


to o encontrára 
reconhecera Ls 
lá, por derraz da 


NV ecra 


fundo de um de- 


mes 


dalo de PLIGAS - 
ntectas, 
cheias de ixo, 


Cquio Iori va UM 


calçamento peri- 


os em serve] 
Rodolfo tóra par- 
tilhar. no alyscu- 
ro comodo de 
Set compatriota 
promovido ds 
tuncções de pile- 
to de rebocador, 
a zupba di per- 


f 
titia 


coma qua) 


mt delcita vp Via 


de Veneza 
[Foral 


Cqtio 
elle viu ou me- 
lhor: reviu Bei 
Una, mas a me- 
mina de « uste!- 
lancta se meta 


morphescára, de- 
sabrochando de 
liciosamente, «q 
Hlór 


mo Uma! 


de cranada 


Para falar da 


“terra” com 0 
Poll mas de 
tacto para tor- 
nar à Vera fi- 


lha Rodolfo vol- 


um humilde 


nez uma intimidade nasecra que fi- 


camp 


)- sea de 


Rodolfo uma especie ci 


tutrora é 





irmão mais velho, terno, sempre 
mais terno para sua linda com- 
nascente 


panheira, Acs Dominges obti- 


permissão leval-a a 


a dansar, É 


nha para 


passear, cram, ao — tude. 


longo do caes, atravez des ca- 
até o Lido, passeics cen- 


dis- 


nacs 


tinucs Ol, nas trattorias 


= SS sa 








tagareiices 


cretas longes 


elfervescencia 


infantis 


A febre um peuco louca 


emo mm a o er o A A SDS A mm 


repcuscs 


onde a 


de um amcr 


se entremeava ccm as 


da juven- 


do 


Carnava! agi scbre esse idvllio 


como o calor de uma serra scbre 


uma flór 
CÊ (9 
primeiro 


prece- 
fim do 
baile 
Encontreu-os re- 
fugiades na scm- 


b ra 


postigo 


prenicia do 
de um 
palazzo deserto; 
[E cles se aban- 
donavam às pre- 
messas des pri- 
meires 

Os G- 
ram passande pa- 
ra Rodolfo 
uma atmesphera 


abraçes. 


meczes 
cm 


de sonho desper- 
tado: suas facul- 
de viver 
parce am 
plicadas. Traba- 


lhava 


dades 


cdecu- 


intersa- 
mente para, lego 

dia de 
termina- 
va, mergulharem 
um frenesi, de 


de es- 


que seu 


estudo 


invocações 
peranças, de 
prejectes, E as- 
sim cra todes &s 
Bettina, 
lado, 


supportava 


dias; 
por seu 
sem 
o menor esforço 
para combatel-o, 
sem remorscs, O 
crescente ascen- 
dente do amor 
de Rodolfo. Sen- 
tia, 


sabia que 


corria para um 
abysmo, que seu 
bello - enamora- 
do representava 
para ella um so- 
nho inaccessive!, 
que a differença 


de 


suas situa- 
ÇÕES sOCiacs, que 
a propria vid: 
se encarregaria 
pc os separar ir- 
remediav cimen- 
te, 


Que 


importa- 


va? Eila se en- 
tregava sem re- 
servas áquelle 


que para ella cra 
a propria razão 


de WIM SE: 


(Continúa na pagi- 
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Mildred tudo fazia para seduzir seu novo enseiador. 





Bury porelia, põe nesse contracio artista não poderá se casar nos 
tuna clausula, pela qual a jovem trez annos mais proximos. 


Esposa ou Artista ? 



































Film da Universal, com a se- 


EITA 


DISTRIBUIÇÃO 


Barr [on N end | (NCIS N 
[BUSTIMAN 
Svlvia Jordan Brrcit 1Dovi 


Max Ravena! WapxEr OLAND 

Mildred le Blanc CG Ráci 
DARMOND 

O Dicson Prenri Ly 


Cuctrcia 


Pins Coroline Snoeden 
Dirceção ce | 91 MN Eis 
(Resumo da parte já publicada 


Barry “Townsend, ensatador du 
companhia cdramatica, que Unha 
cmo empresario o Sr, Max Ra 
renalera, quast todos os dias pro- 
O irado RE theatro Pos Hoçãs 
que pretendiany dedicar-se a vida 
do palco. Barrv observava-as, ta 
u-as recitarem alstum trecho ue 
obra classica é. quast sempre era 
orçado a desenganatas pr não 
encontrar nellas atotes artísticos 

Vas Hum dia apareceu no 


bat ' +, 4 | 
CTEDIOFIO do eMmpreta tum 







| 
CMUNADA ONÍVIG | 
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As cinsequencias 
dessa perfidia não 
tardam a surgir. 
Continuando a lidar 
diariamente com seu 
bom ensaiador, Svl- 
via acaba por se 
apaixonar tambem 
por elle e os deus 
muito soffrenv obri- 
vultos u esperar a 
terminação do con- 
trecto para realizar 
sete casamento, 

Mas antes de cax- 
tincio esse prazo, o 
emprezario tenta ur- 
dir uma intriga, que 
separe os apaixna- 
dos. Para isso pro- 
cura excitar o amor 
proprio de um e ou- 
tro, espalhando nes 
rodos theatrazs. que 
o trasalho de Barry 
como ensatador ne- 
nhuma influencia 
tem sobre ovalor das 
cregções de Sylvia, 
que. sósinho, sob a 
inspiração «e seu 
Probrio talento tem 
composto stas inter- 
pPretações 

Terminado o com- 
treco elle rensua-o 
cumn NV via restabe- 
tecendo scretamente 
q clausula de pre- 
hibição do casamen- 
to, que pronetera a 
Svlvia não o fazer, 
Vem d SS) resolve 
não renovar o con- 


Continúa na pas 
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Mildred tudo fazia para seduzir seu novo enseiador. 





Barry por ella, põe nesse contracto artista não poderá se casar nos 


O dolórozo Uncontro uma clausula, pela qual a jovem trez annos mais proximos, 


Esposa ou Artista ? 


Film da lnimwersa!, com a se- 
Unte 





DESTRIBUIÇÃO 


Barry Vownsend FRANCIS N 
DBUSTIMAN 
Svivia Jordan Boro [Dovi 


Max Ravena! WarRNEE OLAND 
Miilered lc Blanc Co enc! 
DauMoND 


O 49 [Dieson Fienri !aq 
Currde 
Pam Ciorolire Snoeilen 


Direcção de Loss Wee 
( Resumo da parte já publicada) 


Barex Fownsend, ensatador da 
companhia dramatica, que tinha 
cuno empresario o Sr, Max Ra 
venal era. quast todos os dias pro- 
curado no theatro por moças, 
que pretendiam dedicar-se a vida 
do palcos, Barry observavir-as. fa 
to-us recitarem alsum trecho de 
obra classica v. quast sempre era 
forçado q desenganatias por não 
encontrar netlas «dotes artisticos 

Vas vm dia abpareceu no 
coiptório da empresa. uma meça 
chamada Svtria Jordan que desde 
logo mantfestoro tão evidente da 
cação que Barry, tende-a focçado 
a desempenhoevs tma scena dra 
matica diante do emprezario. re 


saver fazer sua edverção artis 


BATO 
cao que a estrerde vivia. ao fim 


de alsuns mezes for um verdadeiro 
acontecimento theatral OD em- 
prezario ofterece então um excl 
lente contracto a Sylvia: mas 
jd desconfiado «da sympathia de 





Nesta cida 





As consequencias 
dessa perfidia não 
tardam a surgir. 
Continuando a lidar 
diariamente com seu 
bom ensalador, Syl- 
via acaba por se 
apaixonar tambem 
por vlle OS deus 
muito soffrem obri- 
tados “ esperar q 
terminação dao con- 
trocto para realizar 
Set casamento . 

Mas antes de cx- 
tincio esse prazo 8) 
e emprezario tenta ur- 
E, dir uma intriga, que 
s:pare os apaixona- 
dos. Para isso pro 
cura excitar o amer 
proprio de um e ou- 
tro, espalhando nes 
rodos thea!rass que 
o traralho de Barry 
como ensaiador ne- 
nhuma infiuencia 
tem sobre ovalor das 








Cred ÕEs de Svivia, 
que. sósinho. sch a 
inspiração e seu 
Probrio talento tem 
composto suas inler- 
Pretações 

Terminado o con- 
FrGl 'O elle ren Utt- 4 
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4 / ” da aid ódio à dinda clé 
e [8 ai ausuta de pr: - Í 
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hibição do casamen- 
O, que bronetera a 
RE ti ta ndo o fazer 


Alem disso resolve 


ne 


Nao renovar o cON- 
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Estudos de expressão: RALPH GRAVES e MARGARET LIVINGSTON, da ' Fox=Film=Corporation 








Uma aventura 


Ds e e 


em Paris 





Um film da “Metro Goldwyn” 


com a seguinte 
HISTRIBUIÇÃO 
Jerra Charles Ras 
+ ejgolero Joan Creu ferd 
O Ga! Deusas Gilmere 


Vizhac! Vasurof! 
Rose Diane 
Jean Galeron 


Reco 
Marcelle 
() pramista 


EMA ela 
(Resumo da parve já publicada) 


Paris ca cidade cointillante de 
luz, que foi e ainda é à capitel 
do munido latino, tem parda o Cx 
euestonita estrangetro uma atira- 
irreststitel 


cedo verdadeiramente 
; [4 
once 


Da estado SCUA boulevaros 
ve ccotovela a grande massa COS 
mopolita da cidade das cidades 
lá estão seus cabarci MovimMeEn- 
tados e alegres, por cijo ambito 
fecrico  tróam eccandalosamente 
runlosos os sexophones das jazz 


bands vibrando do compasso 


estusianto das dansas m ulernas 
ntuana confusão de luz. de sons 
e de bellezr. do Paris, a irreststi 


five dumando em desafio à vida! 
ferry Vanepps. cavalheiro da 
vorkine com muto di 


elite neto 

nero pouca edade quest 
nenhuena precceupação. que não 
fosse wu de viver e viver bem, que 
rendo dar caça às aventuras ale 


eres da existencia, escolhera Paris 
para o seu passa tempo de alguns 


mezes E assim fot que com sua 
caderneta de cheques Seus, Ures 
ralantes dc sem saber patavina 


de fran encontrou-se em pleno 
SU to du Paristense Td Sem 
mais preambulos atirou-se q ella 


1] 
Uiutor 


O 
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Jerrs comprehendeu, esse dia, que 


Resressando a sou hotel. uma 
ve jd ata madrugada, ta Jerry 
mito elevante com sua casaca 
tem talhado. mas tão saturado de 


vapores de alcool estava o homem, 
que mal sabia para onde o iam 
levando as pernas. E como não 


20 


essa mulher nunca lhe teria amor. 





era nas pernas 
que Jerry leva- 
va seu bom sen- 
so, deixou-se 
tir levando a 
ésmo pelas 
ruas. até que 
lhe chegou aos 
ouvidos um vo- 
zear alegre, se- 


guido de uns 
sons qe mu- 


SCI. SONS Meio 
abafados. como 
se sahiscem do 
seio da terra. 
Jerry apurou 
o ouvido e sem 
grande diffi- 
culdae, achou- 
se no subterra- 
neo de um ca- 
sarão antigo, 
onde a vente 
do povo dava 
pasas a seu bom 
humor — car- 
tando ecdansan- 
do 


Sem mesmo 
pedir licença, 
Jerry foi en- 
trando e dando 
com os olhos 
numa  beque- 
na bonita, seu 
ciração cahiu 
logo a seus pés. 
Era um caso de 
sympalhia á 
primeira vista, 
mas o demonio 
é que a gató'a 
tinha Já seu 
predilecto, um 
apache de mdus 
boles, que não 
olhou Jerry com 
bóôa cara desde 
que começou a 
notar as atten- 
ções do rapaz 


para com a sua deliciosa Nanelte. 
Por esta e outras razões, foi o 
jevialissimo norte-americano posto 


: eres Vo 
e ) AS Naa 
| Ag ds Es “ a 
| 7 
No Cn La! f UI | , 1t7 ] 
Nçu | Muros AIM pedtt timia rute A 
Y tac crávolt- DE PA ] 113 
4 L pa! | mesmo junto do rosto de Jerry 
=) h 
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DERA; 


As vezes era preciso que o proprio Gatos contivesse seus assomos de colera, 

para fóra da casa, perdendo, Sua voltar e outra vez metter-se em sumpalthica Vanette, ViL-SC O ra- que seu amado não viesse a so/frers 
riquissima carteira ao passar perigo. Com effeito, insistindo paz atacado e ferido pelo ciu= por um acio feroz, prestou-se «a 
á porta. Mas sahiu somente para em seus salanteios para com a mento do epa he. intão para, (Continúu na pag. 32) 


conhecera uma rapariga 
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FILM DA FOX 


Personagens e interpretes 


Miliy Hastings — JangT GAY- 
NOR 

Junior Atkins — RicHARD WEL- 
LING 


Lenor Hastings Gladys Mac 


( 'onel! 


dpencer Atkins — Gene Ca- 
meron 
Heitor — Arthur Housman 
de dd 


O advogado John Atkins ha- 
via despendido todo o dinheiro 
de que podia dispor com à edu- 
cação de seu filho mais velho 
Spencer tinha feito mesmo mais 
do que 1sso, porquanto cheçára 
a se individar para lhe propor- 
Cionar os melhores progressos. 
Mas apezar de todes esses es- 
terços O rapaz pouco estucára 
ct limitára-se a se fazer poeta, 
Púis sentia um accentuado pen- 
dor para as musas € não podia 
deixal-as abandonadas quando 

U estre reclamava verscs.. 

Mas exactamente porque to- 
das as attenções do Sr. John 
e voltavam para seu filho mais 
velho, seu filho mais mcço, 
Junior Atkins descuidado por 
cile fôra obrigado a estudar na 
propria cidade em que nascera 
em poder ir para a capital c 


Muitas vezes os dous namorados levavam tombos 
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pauntos, 


em 


SLi 











dltalicir 
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comaquanto sua mãl quizesse 
tuzer delle um medico. O pe- 
queno campo de actividade da 
cidade provincial não permittira 
senão que elle se fizesse um ve- 
terinario. [De resto, desde pe- 
queno, Junior mostrára grande 
affeição aos animaes domesticos, 
tratando elles com infinito 
carinho sempre que qualquer 
accidente lhes acontecia, JE isso 
dava margem a que sua avó dis- 
sesse que “elle tinha mais bichos 
no quintal que Noé havia guar- 
dado em sua arca... 

A despeito, porem, d'esse seu 
teitio mais doque prosaico a linda 
Milly Tlastins, sua visinha affei- 
çoâra-se a ele desde criança €, 
agora já mocinta, não podia 
ver menospresado seu Romeu 
veterinário sem que lagrymas 
sinceras viessem toldar, por mo- 
mentes, o brilho ardente de 
seus lindos olhos 

Vivia nossa hercina em com- 
panhia de seu par e de sua irmã 
Leonor, que namorava O poeta 
dpencer ec, tambem nas horas 
vagas, parse distrahir das mu- 
sus, um gorducho negociante, 
A esperta creaturinha. tendo 
arande cl SeLo de causar Cucrita 
apenas ver qual dos dois pri 
metro lhe Callava em casamento 
para depois resolver se devia 
cultuar a poesia cu admirar as 
batatas do armazem de seu apai- 
vonado 


N 


Na casa de Junior todos O con- 
Ceariavam em suas tendencias, 
porque não achavam mentor 
nem brilhante a carreira ve- 
CURA Bia, Mas O rapaz sentiu-se 
perteiramente bem entre es ani 
maes pois julgava-es menos hy 
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Esxtenuado pelo tratamento de seus ana 
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Poda a vez em que um anima) adoceia elleo tratava Com todo Te carinho, 


ras para cura das molestias, 


tquic stuma grassar no verão € É 
Aproveitando a occasião. se chama “preguicite” Cue costumam atacar OS animaes 
; A ; Or vivia invenl; 'O- > dia né agina 3º 
pocritas do que os homens, prin- que fôra desde criança, por Junior vivia inventando dro ( Continúa na pagina 34) 


cipalmente do que seu tio Heitor -— uma doença muito com- 
que nunca trabalhãra, atacado - mum c muito contagiosa 
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AN infanul Milly surprehendera sua irmã em sdylho, 








Travessuras de cupido 


[FaitmM pa PARAMOUNT 








Com a seguinte dstribu ção: 


Md Toward Riciarp Dix 


A princesa Velena Avec 
Nticis 

OQ principe Otto Chester Con 
klin 

Basto CGunponNtTO Smiti 

O barão Eri Jernaral Ran 
dell 

O conde Lanca Pau! Porcasi 

Marea Le RR tda Wuaterman 

O ministro Wellam Riccardi 

' 4 


Opezonir cera uma pequeno 
reino imaginario, que, durante 
a guerra curopéa, graças à be 
mignidade de seu clima cd trans- 
parencia azulca de seucóu. havia 
sido transformado em logar de 
comvalescença 
US teric 3 
ilhados 

tessus necessidades do mo 
mento haviam convertido o pa 
lacio da rainha em um hespital 
de sangue 


descanso para 
de sucrra des excretos 


onde Craima recolhid s 
todos os que necessitavam dos 
cuidados medicos centre vs inu 
meros enfermos recolhidos a esse 
hospital contavamese dois jo- 
vens soldados norte-americanos 
Bill Howard ec Basilio Simes 
cuja grande amizade datava 
do dia em que ambos haviam 
pisado terras da França. 

Ora aconteceu que Bill, a des 
peito de seu desagradave!] aspeeto 


de mutilado da guerra, se ena- 


a - 
= ve ——e—— 
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Desta vez o proclamado rei não se deixava intimidar facilmente. 


morou por sua linda enfermeira 
que, cHgamos de passagem, era 
nada mais, nada menos, do que 
uma princeza da casa reinante 
de Spczonia, 





Helena, assim era o seu nome 
ao ser assignado o armisticio, 
viu partir as forças expediccio- 
narias e com ellas seu apaixonado 
norte-americano, porem este 





muito longe estava de imaginar 
que a sua enfermeira lêsse ci 


sangue azul ce muito menos prin- 


ceza. 
Um anno já se havia passad 
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e e a a A a 


a, o e a ia A e o o e SD O a 


c o cx-soldado não po- 

dia esquecer a mulher- 

inha, que o curara 

dos [ferimentos da 

guerra para deixar 

seu coração saturado 
| pelo fel da separação. 
Como um lenitivo a 
«uas maguas, Bill só ti- 
nha uma cousa a fazer: 
a rtir novamemte pa- 
ra o paiz risonho onde 
icára aquela, que em 
Hõa hora encheu seu 
eito de amor. 


Assim. tomando um 
vapor, dirigia-se clle 
à fEuropa, sucecdoen- 
do que por uma coir- 





cdidencia  verdase ra- 





| E. mente [eli No mes- 
É mo paquete viajavam 
E | táimbeéem dois altss ti- 
“A | qulares do reino, o 
A conde lanza co ba- 


ção Ertig. que regres- 
avam qu sui patria 
companhandoo prin- 





a | cipc Otto, herdeiro 

É BRR (ole ni E N APresentação do SAP Sto principe: Ouro. 

Dt opezonta, OO) 

dg “UPposto principe, dizia-se, ha- ste muito se parecia com O peito des traides protestos do já publicamente annunciada 
via lugido de seu paiz havia principe, que procuravam; e re- pobre Otro sua cordação ia Porem, no dig, du SIZUACÃO 
mais de vinte annos, seguin= solveram leval-o sem perda de se realisar, es- tando a data (Continta na pag. 34) 
do para os listados Unidos em tempo para Spezonia, afim de à 


companhia de uma mulhersinha dar uma s Hução dos graves 
de pequenas aventuras e alli conflictcs publices que tinham 
tratára de fazer fortuna, entregue surgido em sua patria por falta 
de corpo c alma ao commercio de de um herdeiro directo pard O 
tecidos de seda. throno: 


SL PT PPP O O AS A 1 1 AF O IT 


f 








Agora, tendo vagado o logar Na Europa encontra-se Bill, 
de reinante do tão anarchisado por um desses felizes accasos, 
reino de Spezonia, os dous altos com set antigo companheiro 
personagens acima referidos re- de caserna q ex-entermo dohos- 
ceberam d incumbencia de Er dos pital de sangue do palacio d: 
lstados Unidos vêr se desco- Princesa Ielena. 
briam O principe desapparecido, Festavam os dous amigos tros 


que devia tomar as redeas da cando abraços de bôas vindas 
governo sob o pomposo nome de e recordando à linda enfermeira 
Sua Magestade Otro V. Porem des tempos da guerra, quando 
chegando aos listados Unides entra-lhes em seu camarcte O 
não encontraram senão um po- pobre Otto, que aproveitando-se 
bre diabo que por capricho da de um descuido des famosos Li- 
tulares, GU O cats 
panhavamo queria [u- 
gir losse como fosse, 
da perspeetiva de ser 
rei de um paiz que não 
conhecia. 

Os dois amiges tra- 
tum de acalmar o po- 
bre homem, dizendo- 
lhe que afinal de con- 
tas, ser rej ou serrar 
não devia ser das cou- 
sas peiores deste 
mundo. |º estavam es 
dois rapazes ainda 
glosando as passadas 
aventuras quando en- 
traram tambem alli 
os dois titulares á 
procura do Otto, sen- 
do necessario correr 
com elle para que os 
deixassem em paz, 
Passado esse inc den- 
te, segui o vapor sua 
róta e dias dep is dei- 
xava cahir a pesada 
ancora num des prin- 
cipaes portos do pe- 
eueno reino de Spezo- 
mia, Só então desco- 
briram es dois ami- 
gos que qu cntrada 
dos estrangeiros esta- 
va prohibida no paiz. 
mas para clles iss 
a COLISA de sme- 
nes, pois, fingindo-se 
guardas de Sua Ma- 
sestade Otro V. tive 
ram passe livre por 
roda a parte. 

4 Entreranto, a des e 
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Jack tomou-a junto de si na sella, 


dade a chegada da diligencia c estendeu a mão 
para ajudar os viajantes, a saltarem para o solo, 
Qua! não foi porem a surpreza de todes, ao deparar 
entre elles, com uma bella moça que era nada me- 
nes do que a dona d'aquellas vastas terras... miss 
Donaldina Travis, que todos julgavam ser um rapaz... 

NA moça que não gostára da recepção pilherica 


Jack chega lelizmento u tempo para salval-a, 


Miss Donaldina não vii com bons olhos 


que lhe tinham feito, começou 
por dar a todes ordens seve- 
ras, modificando, por completo 
os methodes de trabalho até 
então ekservades na fazenda, 


aquelles cuidados de Jack. 


P 


primava 


transacções 


galante 


orem jã o Sr 
um fazendeiro visinho, 
pela. lisura 


aprestaá=so 


Moça 


, e” g qr lb. 
Agora o amor viera restabelecer a paz na lazenda 


Curer k: 


B) 
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Academia Sejentifica 
de Belleza 


SoIos 


Firmes, desen 
volvidos ou redu: 
zidos. Resulta- 
dos depois dc 3 
tratamentos. Vi- 
site a Academia 
Scientifica dc 
Belleza, que cn- 
contrará semprí 
senhoras já tra- 
tadas ou em tra- 
tamento que 
confirmam os 
sérios resultados. 
Tratamentos po! 
correspondencia. 
Escreva hoj 
mesmo & Acade- 
mia Scientifica 
de Belleza que 
foi premiada 
com o Cirande 
Premio na Expo- 
sição Intemacio- 
null do Cunte- 
nario, Catalogo 
gratis. Resposta 
mediante sello. 


RUA 7 DE SETEMBRO, 99] 


(Proximo & Praça Tiradentes) Rio 








bem Paltante, em breve conquis- 
tou q amizade de Donaldina 
Ciurcier passava de um 
ludião de cavallos e os homens 
da fazenda [DT foram encontrar 
certa vez, em seus currães grande 
quantidade de animaes roubados, 
Jack Ventania já aborrecido 
com as relações de intimidade 
que Donaldina permittia a Cur- 
ricr estava disposto a entregal-o 
d justiça, mas à propria moça O 
impedio de fazel-o. 
Descobrem-se porem com O 
testamento do velho Travis, 
patde miss Doraldina que a fa- 
cenda licaver dividida em partes 


Nao 








Sempre a 


eme 





cguses, que deviam ficar perten- 


cendou Jack c à moça 
[Então, Jack detendo-a com 
autoridade, na sua quali- 


dade de socio da prepricdade 
deu ordens terminantes a Miss 
Travis, dizendo que não queria 
mais vêr Currier cem terras 
da fazenda. A moça. que já 
principiava a amado, ficou muito 
aborrecida com mas, Orgli 
lhosa que era, não deixou trans- 
parecer seu altecto. 


[ISSO 


Jack resolve em seguida por 
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um novo plano em pratica, de 


combinação com qu velha em- 
pregada de Donldina. [osereveu 


para a cidade, pedindo a uma 
prima da moça que partisse para 
a fazenda e simulasse um namoro 
com clle, para causar ciumes à 
rapariga. 

Dias estratagema 
INCs- 


depois O 
produziu um resultado 
perado, .. Miss Donaldina, não 
podendo supportar mais aquella 
situação tão doloresa para seu 
amor proprio, decidiu abandenar 


E) 


O miscravel Curricr teve que se retirar vencido, 


mulher 


| e e e — 





a fazenda e foi procurar refugi: 
em casa de Currier. 
Jack comprehendendo o x 
po que a ameaçava nas mã: 
d aquelle homem, sem escrup: 
les correu em seu auxílio, 

à moça bem tarde reconhece: 
quanta verdade existia nas p 
luvras de Jack, elle, porci 
alli estava a seu lado, dispos 
a defendel-a, e. tendo as nuvei 
da desconfiança, se dissipac 
os dois encontraram a felicida, 
no amôr... 

A vasta fazenda possuia ago 
um unico dono; que cra q 
casal feliz. 


formosa Derys Nenyon pass 
por um dissabor pouco 4 
gar no dia de seu casamen! 
Listava, nesse dia, tão forteme: 
utacada de gryppe que sómcei 
à custa de admiravel 


conseguiu vestir-se para a cd 


enci 


monia, 
que despendeu para isso exg 


Mas o proprio esfo: 


tou-a de tal medo que ella p 
deu os sentidos durante a cc; 
monia. Reanimaram-a, concl 
ram a cerimonia mas, em seguid 
foi preciso levar a recem-casada 
para um hospital, onde ella fico 


durante varios dias. 


a 


“Warner Brothers tem um 


ensaios um film intitulado 
Não o digas a tua mulher!, cx- 
trahido da pena de Sardou Cy- 
prienne. Os protagonistas 
Irene Rich c Lilyan 


| 


Hs 


Tashmran. 
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a a ame aE o o 


As dez cicatrizes 


mm 








mA 
Pathé New 
rendo como protagonistas ALLE- 
Ray, 
MowER € 


Serie da York, 


Rose BurDICK, JACK 
[Hlarry Woops. 


(Continuação) 


7º EPISODIO —DESMASCARADO 

Vimos no capitulo anterior, 
que Joanna corajosamente fizera 
frente ao desconhecido, que ron- 
dava pelas immediações do jar- 
dim, apontando-lhe o revolver. 


Entretanto, subitamente, sur- 
gira o indio Aztinca, que lhe 
tomára o revolver, tendo des- 


appareeido o sujeito suspeito. 
Quando Jack chegou nada mais 
] 


havia fazer. 
Como porem as lutas prese- 
guissem. as senhoritas torell 


tomaram o alvitre de chama” o 
advogado das duas fazendas, o 
Sr. Whitney, a quem foi narrado 
o modo brutal e autoritário com 
que agia Lucas Cuudle. 

Quanto a Rita, dando largas 
do seu espirito romantico € vo- 
luvel, tambem alimentava um 
idvitio com Buck Simpson, o 
administrador ca fazenda O 
Dav, tendo se esquecido por 
completo de Jack 

Whitney, cadvogado, inrimára 
Caudle. a deixar o emprego, 
porem este mostrou-lhe um do- 
cumento da East Company, con- 
cedendo-lhe plenos poderes para 
realizar todos cs negocics da 
tazenda. E que a fazenda Morcll 
estava hypothecada a essa com- 
panhia e a fazenda O Day, cob'a 
a Edgard Venable, porem de 
tacto as duas estavam sob o do- 
mínio desse finorio especulador, 
porquanto elle era o chefe da 
East Company. A vista 
o advogado nada mais 
tdzer 


d'isso 
poude 





Por ainda miss Murell 

Rita, cabecinha de borboleta 
vendo que Jack estava impossi- 
bilitado de salvar a sua fazenda, 
acceitára a côrtc de Venable, e 
com este combinára [ugir para 
casarem, Joanna descobrira certa 
conversa, que a fizéra senhora 


des planes de ambes e precurou 
por todes es meics convencer 
a irmã da deslealdade d'essc acto, 
mas Rita affirmeu-lhe que sua 
resolução cra inabalavel., 
Vendo seus esforçes, inuteis 
Joanna fecheu Rita em 


SCLI 





Miss 


Joanna apostou-lhe resolutamente o revolver 
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eco impediu tm encontro violento entre os 





cons 
quarto e disfarçada e velada 
compareceu à hora da entrevista, 
como se fosse Rita, Venable 
que de nada suspceitava, met- 
teu-se num autemovel com a 
joven ce deu toda velocidade ao 
Carro. 

SS“ EPISODIO QURO LIQUIDO 

Emquanto isso, Rita em seu 
quarto batia desesperadamente, 
até que sendo a porta aberta, 
cla adivinheu o plano de Joanna. 
Temou rapidamente cutro auto- 
movel e partiu á procura des 
co's. Jack, por sua vez, montou 
à cavillo e foi tambem ao en 
calço des [ugitivos. 

Finalmente foram elles aleon- 
cados, certificando-se Venable 
do legro em que cahira. Nesse 
interim, chega Jack, travando 
luta como miseravel, As mesmo 
tempo tambem surge Rita. Ve- 
nable ainda tentára levar Joanna, 
tomando rapidamente um trem, 
mas, a moça cusadamente 
tára do wagon já emmovimento. 

Rita, (finalmente ficára con- 
vencida do sacrifício da irmã c 
sabedora des planes cynicos 
de Venable, porquanto clle só 
queria cem ella sc casar para se 


apoderar da immensa fortuna, 
| 


sal- 


que de facto pertencia a ambas 
o tão fallado thessuro des Az- 
tecas, que sc achava no Valle 
das Lendas c de que súmente 


Axtinca conhecia o segredo 

O velho Henrique permanecia 
em seu esconderijo e, sem que 
ninguem tinha empre- 
gado grande parte de seu capi- 
tal. nas minas de petroleo, que 
existiam na lazenda O Das 
Certo dia, elles viram que de 
um poço da mina, estava jor- 


s ubessc 















rando grande quantidade do pre- 
cioso liquido. Era a salvação 
para Jack. Este procurou, pois 
uma pessda interessada para ven- 
vender a parte, que lhefcabia, 
afim de com o producto salvar 
a fazenda, cujo prazo da hypo- 
theca já se estava exgottando 

Venable, porem,  astuciosa- 
mente, fez publicar uma noticia 
nos jornaes, em que se punha 
em duvida a posse da fazenda, 
deixando entrever que ela não 
pertencia a Jack. Assim, contava 
o canalha que ninguem tivesse 
coragem para fechar negocio. 


(Continúa) 
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Que vida apertada ! 


(Continuação da pag. 11) 


dendo satisfazer oscredores teve 
ue entregar os moVveIs Cm pil- 
gaumento? 

Mas sabia elle que os moveis 
que estavam sendo mudades 
assim, à força, cram os seus. 
Vom não tinha mais dinheiro mas 
tambem não tinha culpa algu- 
ma. Aquella medida de violen- 
cia, fôra planejada e executada 
por Cyros Crabb, um sugeito 
trahiçociro e sem escrupulos, que 
sendo de ha muito gerente da 
loja do velho Eggett e ambicio- 
nando tornar-se dono do impor 
tante estabelecimento, inventa- 
ra um credito fantastico da loja 
sobre Tom ec, sem mais aviso 
mandára exceultal-o, encarre- 
gando da [iscalisação d essa pro- 
videncia a linda Grace Gordan, 
uma empregada do escriptorio 

Felizmente Grace alem de for- 
mosa ecra dotada de excellente 
coração e, sympathisando com 
o rapa tudo fez para que não 
houvesse proseguimento naquela 
humilhação 

Porem Cyrus tomára tambem 
outra providencia c, assim, ape- 
nas miss Gordon conseguiu ces 
sara remoção dos moveis de 
Vom cis que surge O proprietario 
do predio, exigindo que elle se 
retico immediatamente do apar 
tamento, a pretexto de que sua 
presença all está gausando es 
candalo 

Mas eis que surge, no mais 
grave momento um salvador 
inesperado Q) udvogado do velho 
Eesgerto que lhe vêm communicar 
a descoberta de um novo Lesta- 
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Sabendo-o sem vintem, sua noiva começava a tomar, ares de importancia. 


mento pelo qual o fallido ne- 
gociante lega a Tom, alem do 
que lhe restava em dinheiro, a 
propricdade de sua loja de mo- 


Uma aventura em Paris 


(Continuação da pag. 21) 





linda Nanette a tratar do rapaz, 
em sua propria casa e em breve 
elle ficou livre de qualquer perigo 
de vida. 

Não obstante isto, a policia 
toniára conhecimento do altentado 
contra a vida do joven Jerry, sendo 
o sanguinario apache condemnado 
a um bom numero de mezes de 
prisão. Durante esse tempo, para 
que sua sumpathica amiguinha 
nenhuma privação ptesse a soffrei 
abrim-lhe Jerry senerosamente ON 
cordões de sua holsa, satisfazendo 
todos Os desejos ql SOUS « prt hos 
femininos lhe susserium 

Assim emquanto o apache amar- 
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MEDIDA, ETC., ETC. — 
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das, que Cyrus já considerava 
Sta. 


(Conclue no proximo numero ) 





sava seus dias na prisão, Na- 
. ' 
nette vivia recebendo presentes «de 


joias valiosas, que lhe eram offe- 


recidas pelo apaixonado Jerry 
Mas como havia sido estatuido 
entre elles, aquillo não passava 
de uma amizade singela, toda en- 
levo e esperanças frustradas, que 
podem ser dissolvidas qualquer 
dia sem consequencias 

A despeito, porem, do ajuste 


previamente feito de que Na- 
nette não seria para elle senão 
uma “camarada , o rapaz con- 


tintuava a suppril-a de um bixo e 
q aninhar deces sonhos de felici- 
dade para quando a bizarra crea- 
tura esquecisse o apache. 

Mas Nanette continuava fiel 
dv sua palavra, anciando pelo 
regresso do seu nunca esquecido 
companheiro de aventuras 


( CONCLUSÃO ) 
Uma noite, quando a rapariga 
volta ao apartamento de grande 


luxo que foi montado para ella 
por Jerry clla allio encontra, car- 
regado de flôres, de bembons, 
de presentes, que lhe são desti- 
nados. Mas a criada da “gigo- 
lete””, Marcelle, mementes antes 
dissera a Jerry que, pela con- 
quista audaciosa e brutal, é que 
melhcr se subjuga uma mulher 
[ranceza;e o joven yankee depres 
sa põe em pratica a licção. Colhe 
a rapariga em seus braços e beija- 
a soffregamente, Longe porem 
de despertar seu amôr, só des- 
perta sua indignação, pois que 
furiosa, com os olhos fulgurante: 
de indignação, a linda moça sc 
retira sem dar mais attençã 
a seu apaixonado, 

Pouco depois ella recebe un 
recado do pianista do “café 
para avisal-a de que o apachc 
sahiu da prisão e está resolvido 
a dar cabo d'ella, 

Então Nanette de novo pro 
curada por Jerry confessa-lhe que 
nunca poderá amal-o e que é 0 
apache que possue seu coração 

Ante declaração tão termi 
nante Jerry separa-se della, 

A rapariga veste seu tragc 
de “gigolete” e volta a taberna 
resolvida a enfrentar o amante 

O apache ao vel-a sente q 
sangue subir-lhe á cabeça, 

Mas o piano modula uma valsa 
suggestiva Cc os dous corpos sc 
enlaçam e partem envolvidos no 
ryvthmo sensual, o que todos in 
terpretam como um indício da 
cessação de brutalidades entr 
os dous. 

Em meio à dansa, porem, o 
apache enfurece-se de novo « 
agarra a rapariga pelo pescoço 
Quando o bandido a solta final 
mente, atirando-a a um immundo 
desvão da sala, a infeliz está 
mais morta do que viva. 

Justamente,nesse momento ap 
parece Jerry e os dous homens 
entram immediatamente em luta 

Mas Jerry é mais forte e resis- 
tente e, por pouco, entre as mãcs 
do joven norte-americano, O 
apache não resgata com a morte 
todos os crimes de sua vida. 

A “gigolette” arrasta-se até 
junto d'elle c enlaçando-lhe amo 
rosamente a cabeça mostra à 
Jerry que nem mesmo a crueldade 
do amante conseguiu apagar em 
seu coração a chamma de seu 
grande amôr. 

O apache é chamado de novo 
4 vida pelos beijos da “gigolette 
c Jerry, depois de os contempla! 
um momento, sahe a cantarola! 
sua canção predilecta: 


A vida é isto mesmo: 
Rir é cantar ! 

|. à noite, em vindo o somno, 
Dormir, sonhar!... 
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OS SEGREDOS DA CUTIS 
REVELADOS POR 
UM DERMATOLOGO 


(Da Revista “Cosy 
Corner”) 


“O grande segredo da 
conservação do aspecto 
juvenil do rosto consiste 
na extirpação da cuticula 
morta”, diz um celebre 
dermatologo. E' ccusa bem 
sabida que a epiderme 
«se acha em um estado de 
constante renovação, pois 
as cellulas mortas se des- 
prendem em pequenas par- 
ticulas continuamente. Po- 
rém. se por um motivo 
qualquer as referidas cel- 
lulas não caem apenas 
mortas, ficam adheridas 
4 flôr da pelle, cobrindo 
as cellulas vivas da epi- 
derme. Neste caso ha- 
veria que reccrrer a um 
especialista - dermatologo 
para que procedesse á ex- 
tracção da pelle do rosto 
em uma só operação; mas 
este é um processo dolo- 
roso e caro. Resultado 
identico se pode obter, 
gradualmente e sem pe- 


rigo, applicando a cêra 
mercolized (em inglez: 
“pure mercolized wax ), 


substancia que se encontra 
em qualquer pharmacia. 
Applica-se como se fosse 
cold cream. Com pouco 
dispendio se procede á 
completa extracção da 
pelle do rosto, sem dor 
alguma, absorvendo as 
cellulas mortas e fazendo 
apparecer a nova, sã ce 
rosada cutis que se acha 
immediatamente por baixo. 





Esposa ou artista 


(Continuação da pag. 17) 


tracto de Barry, despedindo-o da 
companhia. 

Sabendo-se assim sem recurscs 
e não estando disposto a viver à 
custa de Sylvia, quando ella quer 
marcar o dia para a cerimonia 
nupcial elle sahz arrebatada- 
mente de sua casa. 


( CONCLUSÃO ) 


“Pouco depois de Barry sahir 
ôvlvia, com a alma em de- 
sespero, tem conhecimento da 
verdade c vendo-se enganada 
por Max, parte para casa do 
miscravel e interpella-o seve- 
ramente. A scena entre ambos 
é violenta, acabando porem Ra- 
venal por tranquillisal-a, dizen- 
do-lhe que manteria o contracto 
de Barry. 

De regresso ao lar, a jovem 
actriz recebe uma carta de Barry 
que a vira entrar na residencia 
do emprezario e por isso — lhe 
declara que tudo entre ambos 
estava acabado. Elle partia 
para Chicago, onde ia dirigir 
a companhia, que Mildred Le- 
Blanc, uma ex-amante de Ra- 
venal alli fundára. 

Approxima-se a reabertura da 
temporada, Barry já não é o 
mesmo. A cô; de ter perdido a 
Creatura que, tanto amava avas- 
salára-o, Sylvia, por seu lado, 
sente-se intranquilla, Tem a 
impressão de que lhe falta tudo 
em scena, até mesmo a memo- 
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ria. O facto de 
Barry já-não 
estar alli, 
aconselhando, 
exercendo so- 
bre ella sua 
autoridade 
deixa-a des- 
amparada e 
privada de 
suas melhores 
qualidadesar- 
tisticas, 

Trez ensa- 
tadores já ha- 
viamsidocon- 
tractades pe- 
lo empreza- 
rio. Nenhum 
d'elles satis- 
fizera Sylvia, 
que, via, re- 
ceiosa, appro- 
ximar-se o dia 
da primeira 
representaçã 
de uma 


peça, 
que não (ôra —SIMILHANÇA ESPANTOSA. — A" direita o pranteado actor Rudolph 
ensaiada por Budapestt, chamado “Tibor Mindijarky, com o vestuario 
A Divino ,.. 
Barry. A fe- 
bre dominava-a e os medicos tempo:o inevitavelapproximava 


não estavam tranquillos 

Na noite da estréa, o theatro 
estava cheio, O publico, impa- 
ciente, reclamava o início da 
representação. Sylvia sentia-se 
desanimada, certa do desastre. 
O emprezario tem então uma 
ideia para animal-a. Diz-lhe que 
Barry está na platéa, 

Mentindo, acertára, pois o 
antico ensaiador viera, de facto, 
de Chicago curioso de vêr o que 
poderia fazer a antiga discipula 
sem seus conselhos, 

Enthusiasmada por essa no- 
ticia, Svlvia entra em scena e O 
primeiro acto é um triumpho 
para ela, Barry retira-se do 
theatro um tanto despeitado, 
emquanto, nos bastidores, a 
artista espera, em vão que O 
mestre querido a vá cumpri- 
mentar c animar, 

No segundo acto, ella se sente 
desfallecer. Barry já não estava 
na platéa. Conduzem-a a seu 
camarim c levam-a depois para 
casa. O estado de Sylvia é gra- 
vissimo c em seu delirio não lhe 
sahe dos labios o nome do ho- 
mem amado. Só um milagre a 
poderá salvar, só a presença de 
Barry poderá operar esse mi- 
lagre. 

Procuram-o. Não o encontram 
em Chicago. Quando todas as 
esperanças estavam perdidas, 
eil-o que entra. Num café lera 
a noticia do estado de saúde 
de Sylvia e considerou que seu 
dever era correr para junto 
d'ella. 

Barry falla à enferma, recor- 
da-lhe o doce passado. Sua voz 
é meiga c autoritaria, aquella 
voz de commando seguro, que 
nenhum outro ensaiador pos- 
suia. A crise passa, o milagre 
se opera, por fim e eis que os 
dois se abraçam com lagrymas 
nos olhos, molhando os beijos 
que approximam seus labios. 


Vida amorosa de Rudolph 
Valentino 


. 








(Continuação da pag. 14) 
Em si mesmo, durante seus 
sonhos quasi inconscientes, clla 
se havia dedicado a Rodolfo 
Um piedoso juramento a retivera 
até então. Mas não por muito 


No principio d'esse amor, ella 
pronunciara um voto que a ligava 
asi mesma ca tá Madona 
de Santa Maria Magiore. Mas 
a hora sôaria, brevemente, em 
que ella se encontraria livre 
libertada de seu ultimo escrupulo, 
da trava dos preconceitos, liber- 
tada de tudo alim de melhor se 
amoldar ao jugo d'aquelle seu 
amor 

Na mesma tarde em que com- 
pletava seus dezesseis annos 
um doce Domingo de primavera 

obrivera licença para ir com 
Rodolfo ao Lido, contemplar, 
de longe, o explendor iluminado 
de uma festa nautica organisada 


pelos snobs  cosmopolitas do 
hotel Fexcelsior, 
Na verdade, para elles a festa, 


não estava no rodopiar dos pa- 
res desconhecidos sob as guir- 
landas de lanternas venezianas, 
no disparo dos morteiros de ar- 
tificios, cujas luzes phosphores- 
centes se elevavam acima das 
aguas tranquillas, não estava 
tambem no torvelinho elegante 
de uma multidão onde scintilla- 
vam cs mil fogos dos braceletes 
de diamantes. A festa, elles a 
traziam em seus jovens corações, 
em seus labios tremulos. 

Enlaçados no fundo de uma 
gondola «que Rodolfo tivera a 
pequenina loucura de alugar 
para elles sós. voltavam a Ve- 
neza, certos de que, dentro de 
pouco tempo seu casamento Se 
realisaria. Uma tempestade sur- 
siu, Uma tromba d'agua, ce- 
gando o gondoleiro, ameaça 
em sua furia, colher a embarca- 
ção Bettina louca de terror, 
preza de alguma crença supers- 
ticiosa, depois, enxarcada pela 
chuva incessante, tremula, ner- 
vosa de decepção, de frio, voltou 
apressada, febril, para a pobre 
residencia onde a mamma se de- 
solava de inquietação ao pensar 
em sua filha errante sob o di- 
luvio de cuja furia o dolman de 
Rodolfo atirado sobre seus hom- 
bros fôra impotente para pro- 
teger. 

No dia seguinte, uma pleu- 
resia se declarava. Dias atrozes 
de angustia foram os que se se- 
guiram, com a alternativa de 
poucas esperanças e perigosas 
recahidas. 

Ão fim de um mez, no em- 
tanto, mez em que Rodolfo 
viveu os peiores transes de sua 
vida até então, Bettina podia 
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à esquerda um rapaz de 
fiim * PECCADO 


Valentino, 
de Rudolph no 


sentar-se, ante a janella de sua 
pobre casa com sua emocionante 
graça convalescente, procuran- 
do com o olhar, entre a dupla 


linha estreita de tectcs, uma 
nesga de céu azul, 
Rodolfo renascia para a feli- 


cidade, 

Breve alegria. 

Quinze dias mais tarde, quando 
Julho se approximava, o pai 
de Bettina annunciou uma reso- 
lução brusca € firme: os ultimos 
dias de Junho o veriam partir 
a bordo de um navio com des- 
tino aos Estados Unides. Mas 
não partiria só, seguindo, assim, 
o caminho percorrido por tantos 
emigrantes italianos: levaria em 
sua companhia todos cs seus. 

Só restava a Rodolfo c à jovem 
Bettina chorarem seu sonho de 
de amor: preso em sua escola 
Rodolfo obteve a grande custo 
licença para correr à estação afim 
de apertar em seus braços aquella, 
que incarnara para elle, no su- 
blime frescor da primavera de 
sua vida, a Mulher, o Descjo, 
o Amor, aquella que. depois, 
durante toda a sua vida, em 
vão procurou — aquela que cile 
amara tanto mais quanto tudo 
a separava delle... Tocante 
symbolo do que deveria ser, an- 
nos mais tarde, a multidão innu- 
meravel de mulheres, que sob 
todas as latitudes, em todos os 
paizes, sonhariam com Rudolph 
co amariam, por ter visto, no 
écran, sua silhueta impalpavel 
c encantadora. 


CAPITULO VI] — A EMBRIA- 
GUEZ DE VENEZA 


Não deveria ser esta a unica 
decepção de sua vida. 

Poucos dias passados, um rude 
golpe o attingia: a commissão 
medica encarregada de examinar 
os candidatos á Escola Naval 
declarava-o incapaz para Oo ser- 
viço na marinha real. Inapto! 
Aquelle grande corpo esperto e 
musculoso, arruinado por um 
rapido crescimento parecia ro- 


busto, mas era fraco em sua 
graça esbelta!. A decisão era 
irrevogavel, cra uma decisão 


administrativa bascada na es- 
treita interpretação de regula- 
mentos rigidos. Rodolfo Gu- 
gliemi não apresentára ao olhar 
attento e aos instrumentos de 
medida dos Srs. Examinadores o 
perimetro de peito rigorosamente 
exigido pelas leis 





EE assim foi que o firmamente 
cinematographico deveu a espe- 
rança de uma orgulhosa estrela 
as rigorismo de obscuros fun- 
ccionarios!. Esse pensamento 
depois, sempre divertiu Rudolph: 
“Um centimetro a mais dizia 
elle € eu teria a immensa 
honra de vegerar dez annos sob 
os galões de aspirante, com 
quinze mil liras deso!d » annual!” 

No emtanto, naquelle tempo 
seu desapontamento foi terrivel 
O futuro pareceu-lhe sombrio, 
a vida urdida, o trabalho até 
então realizado totalmente inu- 
vil. 

Um sombrio desespero inva- 
diu Rudolf que se abandonou 
com todo o ardor de seu tempe- 
ramento e de sua raça, às ma- 
nifestações de sensibilidade ncer- 
vosa, que lhe cram proprias. 

Pára o distrahir, sua mãi per- 
mittira-lhe permanecer alguns 
dias em Veneza Solidão, que 
teria sido va, sem um brusco 
sobresalto de vontade de Ru- 
dolph, subitamente revoltado 
contra esses golpes redobrados 
da má fortuna, lUma reacção 
brutal sobreveru, voluntaria qua- 
si, não sem perigo, de resto. 

Rudolf resolveu tudo esque- 
cer, estontecando-se com a vida 
tumultuosa 

Uma occasião se offerecia sem 
o constrangimento inevitavel im- 
posto a um estudante, de par- 
ticipar livremente da festa do 
Redemptor. A IS de Julho 
de cada anno, Veneza engalana- 
se para testejar O Carnava! 
Como no Rio de Janciro c outras 
cidades latinas, surgem cs mas- 
caras cos contetus na vespera do 
Domingo de Ramos. Neste dia, 
a piedade veneziana julga ne- 
cessario, em memoria de uma 
terrivel peste da qual se viram 
livres ha muitos annos, celebrar 
seus santos com o auxilio de 
bombas. fogos de artifícios, ser- 
pentinas € bailes à fantazia 

Seria necessario, para resistir 
dao estonteamento dessa atmos- 
phera de alegria collectiva, uma 
natureza menos impetuosa do 
que a de Rudolto, 


(Contenda no proximo numero) 
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(Contimeição da pags. 27) 
do novo reinante, por medo tal- 
vez das contingencias da sorte, 
que em geral perseguiam a todos 
os coróados de Spezonia, O novo 
soberano fez questão de levar em 
sua companhia os dous amigos, 
que mais de uma vez lhe haviam 
prestado relevantes serviços du- 
rante a viagem 

Seguiu assim o cortejo real e, 
a paginas tantas, foro carro 
do soberano atacado por um 
grupo de anarchistas à força de 
bombas de dynamite é aprovei- 
tando a fumaça O suppesto 
principe Otto deu às de Villa 
Diogo Passado o alvoroço, o“ 
acreditando o rei morto no at- 
tentado, o povo não teve chuvi- 
das em acelamar alguem, que 
tivesse a coragem bastante para 
receber tão pesada corda. ca- 


bendo a Bill Howard o throno 
do reino. E não só o acclamaram, 
como tambem fizeram seu casa- 
mento com a princeza Flelena 
que ao descobrir no novo rei- 
nante seu antigo paciente dos 
tempos da guerra, muito longe 
de se zangar. sentiu-se satisfci- 
tissima com a sorte. 


po À 


Menina e mãi 








(Continuação da pag. 15) 


dade o que era a previsão de 
rodes o casamento de Billv 
com essa maça cujo passado cra 
de todos desconhecido. 

Foi por esse tempo que appa- 
receu na localidade o-velho Stul- 
bins, que lá fôra ter levado poi 
DUtros interesses, mas que reco- 
nhecendo em lhommy o me- 
nino desapparecido do Orpha- 
nato, correu logo a dar parte 
à policia do paradeiro de Mary 
c da creança, que ella comsigo 
levara. [E num momento em 
que Mary se achava fóra de 
casa, chegaram alli os officiaes 
de justiça c seus guardas, recon- 
duzindo o pequeno VFommy para 
o logar de onde havia sido sub- 
rrahido, 

Ao saber que sei querido 
Fommy havia sido arrebatado 
para sempre, de sua companhia 
Mary ficou como louca ec, sem 
querer ouvir conselhos de nin- 
guem, poz-se a caminho, com 
aideia lixa de rehaver a creança, 
Custasse O que custasse., 

E foi, levada mais pelo amor 
que tinha pelo menino do que 
propriamente pela lembrança, 
que guardava do endereço da 
velha instituição. Alli chegada, 
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vencida a resistencia, que lhe 
apresentavam os policiaes pos- 
tados á porta. penetreu *iary 
peles corredores vasics, e depois 
de. louca de alegria, apossar-se 
outra vez de seu Tommy, toi 
ter a uma sala onde se achava 
agonisante, victima de uma forte 
dese de veneno, sua irmã Kate, 
que mal podia reconhecer sua 
mana “feiosa”, como ella sempre 
havia tratado Mary. 
Acercando-se da cama. Mary 
acoriciou-a docemente, dizendo- 
lhe, que não tivesse cuidado com 
seu Thommyv, pois se até então 
lhe havia servido de mãi aman- 
tissima, dalli por deante mais 
ginda havia de fazer por clie. 
[E ante a morte que se avisinhava 
separaram-se as duas irmas 
uma para o mundo da etern'- 
dade e a outra a “menina e mãi 
para um mundo de realidade, 
onde ternamente a esperava o 


amor de Billy. 
— e A E — 


O beijo da meia noite 
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ca cozinha da sua casa rescendia 
sempre a um cheiro acre de cozi- 
mentos de hervas, que eram os 
ingredienres preferidos pelo jo- 
ven scientista, sendo nesse mis- 
ter, sempre acompanhado por 
Milly, que tinha absoluta con- 
fiança em seu talento. Entre 
uma preparação e outra Milly 
interrompia-o para lhe pedir 
um beijo, «que Junior negava 
sempre accusando-a de ser uma 
criança irrequieta. Timido em 
demasia elle não se habituá- 
ra ainda a vêr em Milly 
uma mulher joven e formosa, que 
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o amava com todas as forças 
proprias da mocidade e conti- 
nuava a julgal-a um bebé capri- 
choso com que se brinca, ás 
Vezes... 

Certa occasião preparavam 
clles uma droga destinada a dar 
actividade aos animaes inertes 
e para brincar com tio Heitor. 
misturaram elgumas gottas do 
remedio a seu chá habitual. No 
dia seguinte tiveram a deliciosa 
surpreza de apreciar um quadro 
absolutamente inedito em sua 
vida: Heitor trabalhava, cor. 
tando gramma no jardim!!! 

Diante do maravilhoso effeitc 
de sua droga, Junior, radianti 
de contentamento foi commemo: 
rar O feito, juntamente com Mil 
Iv dando um passeio em auto: 
movel pelos arredores. Ness 
passeio, emquanto discutiam os 
dois sobre os aborrecimentes 
em que vivia o advogado John 
Atkins atormentado ainda por 
uma- divida contrahida havia 
já muito tempo e para a qual 
não encontravarsolução possive!|, 
depararam no meio da estrada 
cem uma placa annunciando 
porcos para vender a um dellar 
por cabeça, com a condição di 
serem levados immediatamente, 

Essa declaração original cra 
feita porque os animaesinhos 
estavam quasi morrendo e o 
dono queria ver-se livre do tra- 
balho de os enterrar, 

Junior com a confiança que, 
tinha em seu preparado resolveu 
comprar os 250) porcos que as- 
sim cram annunciades e se bem 
que não tivesse dinheiro para 
pagal-os, prometteu voltar à 
tarde. Mas, depois, de recorrer 
a todos es membros da sua fami- 
tia, sem resultado algum, Junior 
estava já desanimado quando 
Milly veiu em seu auxilio, 

Sabendo da trahição que sua 
irmã fazia com os dois namo- 
rados ao mesmo tempo amcea- 
çou-a de contar tudo a ambos 
se ella não lhe emprestasse os 
250 dollars de que precisava 
no mesmo instante. [Leonor ni 
iminencia de perder o casamento 
emprestou o dinheiro, mas não 
sem ter primeiro chamado de 
loucos a irmã c o futuro cu 
nhado. 

Loucura ou não o certo é que, 
depois de uma noite inteira pas 
sada em companhia dos suino: 
dando-lhes remedies e minis 
trando-lhes todos os cuidado: 
necessarios, Junior e Milly viram 
raiar a madrugada juntos, ambos 
num logar muito pouco poetico 
mas que lhes proporcionou ven 
turas indiziveis. No afan dc 
curar os porcos Junior nem 
percebeu que déra em Mill 
um beijo á meia noite, o que 
segundo uma crença local,obri- 
gava-o a casar com ella. 

E assim Milly conseguiu pren- 
dei-o mais depressa e, comi 
producto da venda dos ant- 
maes, por uma quantia 10 vezce 
maior do que o custo conseguiu 
o nosso herce pagar a divid 
que. su pai contrahira com 
educação do poeta. 

E com o ingresso definitivi 
ce tio Heitor na vida de tra 
balho voltou finalmente ca fel: 
cidade completa áquelle lar.. 
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